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A mais luxuosa, a mais mi- 
nuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Bul, 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 


gens, etc. 
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Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
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| 6 de Set:zmbro de 1923 — 
Monmee sem habito — ( Berr Lyvecr e Trent 
jo Ric |) Ne 6 
Oliver Twist ( Jacxirr Coogan, Lon CHANEY 
e GLADYS BROCKWELL 1. ....,... S 
à costela de Adão ( MILTON SILELS, EttioT DEx- 
TER, [HEODORE |XosLoFE, Ann Q. NiLsson 
PauLINE GARON € CLARENCE GELDART ) [1] 
O imperador dos pobres — ( Srs. MarHorT, MAUPIN, 
e Lami :Sras, GynNa Reciy, DELLYS E ANDRÉE 
PASCAL |) ló 
Cada qual como Deus o fez ( THomas MeEt- 
GHAM, Lita LEE, FreDErRICK BukeTON € FLo 
RENCE Dixon ) 17 
PS AR [error da zona ( Bessik Love ) É 20 
EE ZA a + dama de Monsoreau ( GENEVIÉVE FeLrix, 
Gina Manes, Roca Norman, Jean D'yp e 
é LAGRANGE ) : 2] 
Quanto vale uma reputação ( CCORINNE GRIEF- 
ErTH, PERCY MarmontT é Louise PRUSSING ), 23 
Dinheiro não € rudo ( Norman INERRY, MIRIAM 
Cooper, MarTHA MANSFIELD, WILLIAM AR- 
ASTRONG |] - 25 
Molly O, a turbulenta MaBEL NORMAND, Ja- 
CQUELINE Logan, Jack MuLHaLL é GEORGE 
NICHOLS ) 26 
O irremediavel ( Etinor Fark, Emicy FitzroY 
ce LEsLIE STOWE ) 28 
Até que nos tornemos a ver — ( Mag MaRSH ).. 29 
às novidades na tela ( Miss AGNÊÉS AYRES, da 
Paramount) aa ars sao Ce Reaa Rs Pa ES Dia 9 
Os que vivem no ecran ( Miss PauLINE GARON, 
da Paramount ) DIE TOS ESTO 
Os namorados no cinemarographo — ( DaviD 
PowEeLt e Acice Brady, da Paramount ).. 15 
Os tvpos de belleza na scena muda — ( Miss THaIs 
VALDEMAR, nova estrella da Paramount ).... 18 
as estrellas da scena muda — ( Miss VIRGINIA a 


Vacur, da Fox Film Corporation )...... 22 
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EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN.- 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 


A VENDA EM TODO O BRASIL 


Perfumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES N. 36 E 38 
RUA  URUGUAYANA No 44 RIO 


JS CORES S&S Cia. 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU. 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 











Sabonete “DORLY” Não ha melhor. 
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E' O ELIXIR DA NUTRIÇÃO 


O “Nutrion” combate a Fraqueza, 
a Magreza e o Fastio. Restaura as 
Forças e estimula a Energia. - E" o 
Remedio dos Fracos, dos Debeis, 


dos Exgottados, dos Convalescentes. | 
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Len HocLuBaR 

impressionar seu 
Woman, qui 
será exhibido no Ri 


ando 
meçou da 
Sander th 


Em pro 


xvimamente 
de Janeiro 


teve que contrahi: 
uma serie de “extras que não 
interviam no fim. Com efteito 
tratava-se de um medico espe 


cialista em luxações, fracturas de 
Lim que cm 
! 


de cegueira causada pel 


1 
Ctc OCUuiista 


CISS0IS 


tendesse 


neve í pe ló exple nd r do 
cos Kleis, que sc usam par 
Muminar us scenas, um pedi 


cura especialista em callos e px 
finalmente um medica 
em cura! 
sarganta e resfriados 
Lodo isso por que a mato! 
parte do film tinha que ser im 


pressionado nas regiões articas 


elados « 


AEICeÇçox da 


Err x 
RAN 


pratico 
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O cont! ieto di Jal NIE COCA 
com [LLEZSTER, expirou ha 
douns meze JackKir não 


quiz renovalo a não ser com um 
muemento fabuloso. LEZSTER re- 
cusou pagar tal quantia e 
então uma formidavel 
oticertas entre O princi- 
es productores de films, luta 
da qua! sahiu victorioso 
Marcus Loren, da Metro 
quem pagará a Jackxt! 
500.000 dollars para 
começar «q dep« 15 

“dar ne hAd O A 


de 1» [Lic ros Je sctis 


Qt 
meçou 


tura de 


ntms 
(Q) contrac 
to de Ja 
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Brent, actual primei 
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[Dovsras FalRBANXS É à espos 
cl 3 ye LI Fins MANA cd! 
tor de films 
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St carreira 


substituindo estrellas 


ISSO É 


que deviam cahir de uma 

janella ou atirar-se um ri 
de grande altura, 
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loByN À 


J oBynNa RALSTON OU 
HowLAND, à jovem que 
substituirá MELDRED DA 
vVIES nas comedias de 
HartOD LLoYvD, tra- ct 
balhou  anterior- es 
mente com Max 
LINDER CC a 
que em Os Trez 
Mosquetet- 
ros € Meto 
tema se 
cargo O 
papeln 
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gJ Sttnso HarrON, que traba 


lha com VioLa Dana no film 

Vmenina 
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MISS AGNÉS AYRES, da “ PARAMOUNT” 
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que trabalhou com GRIFFITHE 
talleceu recentemente 
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RyYANT O  WASHBURN € 
PURPIN 
amigos d'esse 


BEN 


são os melhores 


mundo 
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ABEI MNORMAND E 
A RAYMOND Ha tT- 
NE TON Terão 


FESpee- 
tivamente os 
principaes 
papeis femi- 
ninos Je 
masc u li- 
nono film 


A Vam- 


byrao da 
cinemato- 
f Er a- 
3 phia. 
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Conto de JOEN FOX 




















Cinematographado pela Metro e dist ribuida 
pela Paramount tendo como principaes intets 
pretes : Bert LYTELL € VIRGINIA VAatLi 


de Ee 

Jown Durey principiou cedo a conhecer a 
vida. Filho de um homem que a miudo se em- 
briagava, supportava-lhe todas as impertinen- 
cias, que o alcool lhe inspiravam sem deixar de 
o querer muito e esse triste pat, a despeito de 
seus vícios, retribuia com egual amizade. 

Os annos foram passando e na creança de 
hontem c homem feito de hoje se desen- 
volveu um sportman notavel é sobretudo um 
pugilista de raro valor, d'esses que o publico 
mais applaude 

Infelizmente, por seu mal, elle gostava de 
frequentar uma sociedade bem diversa diquella 
em que fôra educado e disso lhe resaltavem 
nao pequenos desgostos. lim dia clle teve, po- 
rem, a felicidade de encontrar nesse meto uma 
moça de genio simples, sympathica c amas el 
miss CONSTANÇA TaBoTT, que [requentemente 
passeava com elle nos parques de Nova-York, 
sem que soubesse à que meio pertencia JotN e 
quem era sua familia 

No início do verão miss CONSTANÇA Jor com 
seu pai para Graigmoor, onde sc reunia uma 
sociedade elegantissima. Jomn DurrY preso 
prima seus compromissos de boxer, rao podia Assim vestido e numa sociedade elegante John parecia outro 
sahir de Nova-York, para acompanhar a linda 
moça, que adorava. Mas aconteceu que no ultimo match de que — cousas corram assim soffrivelmente quando em Graigmoor sur 
elle sahiu vencedor, a cabeça de seu antagonista era tão dura que — giu um tal Sr. Roy, pretenso noivo de CONSTANÇA, apezar desta 
lhe quebrou um dedo, impossibilitando-o de trabalhar durante nunca se lhe ter declarado, Roy em presença de Jomn Durm 
trez mezes. Então elle se lembrou de sua apaixonada e de 
Graigmoor. E correu para junto delle incontinente 

Ao chegar á estação da linda e luxuosa estancia de verancio 
teve ensejo de encontrar um chaulfeur que era um de seus 
mais enthusiastas admiradores nas lutas de box e que o poz ao 
corrente da triste figura que elle iria lazer com aquella sua 
roupa já muito usada ec a sua pobre maleta. A conselho. do 
chauffeur, voltou para Nova-York e alli sc forneceu das me- 
lhores roupas, mettidas nas melhores malas e partiu, de novo, 
para Graigmoor. 






Sua vida, naquelle meio e entre aquella gente, era um verda- 
deiro tormento, não obstante a presença des CONSTANÇA que 
cada vez mais apaixonada 'estava pelo garboso desconhecido. As 
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Nessa noite, o boxer apresentou-se 


no hotel disposto a tudo confessar a sua umada 


Miss Constança ouvia-o e sorria docemente 
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OLIVER TWIST 
GIL 


Romarce de CHARLES DICKENS 





Cincmatrographado pela Firsi 


National é distribuido vela Com 
Cinemato 


pbankhia Brasil 


tendo como pri 


neipaes 


rapbhica 
nLterpre 


tes : Iackig Coogan: LON CA 
BRrex KAVELI 


NEY E CGLADYS 


tomo dia uti 


cada, semampa 
de caridad e 
moribunda 
menino. que pt 
sem mai 
Infeliz ! di 


Ceu entre OU 
dessraçado Cr 
lhe o nome d 
como poderia 
Jonn ou Wii 

uma pessima « 

o di um cr lel 


das para lazer 


tor tamo, ql 
resols cram CI 


mentar entend 


Oriver  IwiIs 
simplesmentá 
UM res oltoso 
a directoria 

melhor modo 
que pagaria 5 


cio da um Dpoegti 


quem se apr 
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== =— gro es + 


o asv] ' de enge 


vam todos a deshai 


l Ima OCcastA 
mg os coitadinhos 


Foi RoBER 


pe dessra 
ro, chegáre a casa 
Dunbridee, Já 
|! nascera um 
uu Gepols Acou 
IOg0 4 viado para 
tados e alli eres 
Nro pequenin 
mo elle, eram 
Opivi [PavISi 
n tel-o chamado 
IAM a troco de 


estopa. 


oa fome 


narca alimentaçãk 
ão duro 
velha CO] 


QDPILEa 


Apel 


viar um parla 
se CO | bedel 
CT=M OM O Dock 


I Isso 


“e tre ma 


1 
pelo que 
sua expulsão, pek 


anmunciando 


libras 


quem quizesse cnst ar 


o escolhido pela SOTO to! O 
Y aleu-lhe 
do como 


resolveu 


bietes 
esterinas 


um off 


eno orphão 
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sentou, mettido em 
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sua Coupa pre- 
ta fechada até 
t> pescoço ta 
cartola orna- 
da com o laço 
de gaze pre 
ta Era um 
tratador de 
enterros e la- 
bricante de 
caixões de 
defuntos, que 
precisava do 
aprendiz e 
dos cinco do!- 
lars 

OLIVER SEN 
tia-se mal na- 
quelle novi 
cad mas 
não tinha OU- 


tro. remedio 


sendo supPor 
tal-o 

Havia ali 
QUEro apren- 


diz chamado 
Noé CLAYPO- 


LE. que tinha 


ali sua mna- 
Ie ada n 
1) 8 sõa de 


Cor que ser- 


Via de COS 
nheira cla cs 


sa. [Esses dois 
tra ns torma- 
ram a vida 
do — pegueno 
2 m um in- 


Et fãs 
ed k us S! 
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EceÇÃão « ra mit 
t 1 


Horpor isso 

MoONKS combi- 

nou com FAGIN fa- 
zer do pequeno um 
Ira Dos prvettes 
nem com elle o 
commettem um rou- 
bo na rua. Fogem 
mas OLIVER que tu- 
Et atcr- 


Ç 
| 


AÇO 


, | 
Deio 


cde modo que 
acarrado 
to, diante d 
loja st passára “O 
tlacto € estava cm 
companhia do Sr. 
BROWNEOW, O rou- 
bado não fossc 
Lima tescemurha do 
occorrido. | « S1 
BrowntLow. penali- 
zado, com a 
ICvou a crianç 
sua casa 
Qra ( 
BrownNLOW tinha 
ATO do Der! ele 
que sabia 
cm px de! d cl- 
restamento em 
de OLIVER 
ordenou a 
TAGIN CUic dé qual- 
quer iorma tirasse 
€) pequeno de Já 
Brit SIKES, um 
mivel ladrão « 
mulhzr Nancy, fo- 
ram encarregados 
d'essa torefa e con- 
seguiram voltar com 
o menino 


Nessa mesma moi- 
ec Birt sahiu com 
JLIVER para reca- 
izar um roubo im 

rrante 
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Lcixadaria De 
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que não ha de 
cahir de meu 
queixo durant 
QSs cluell Ss Co ou 

tras varias: ta 
canhas de meus 
trabalhos cine- 
mato graphico 
como já me 
aconteceu no 
papel de lord 
CARNAL. Ma 

desde CUL nao 
tenha papel 
d SS VCnero q 
primeira cousa 
que taço é ra 
par O queixo 
com uma Doa 
navalha 

O interior da 
casa € um mun 
do de arte Qua- 
dros a oleo di 
notaveis pinto 
res russos or 
nam as paredes 
Raridades an- 
tigas de gra 
nde valor esta 
o expostas cm 
mezas de varios 
tamanhos e tei 


ea ent viram 0 | 


PES Pqeme acer pre = 


(BIOQISSE bellos 
cortinados cus 
sos adornam as 
ianellas. A se 





Naquelle meio limpo e vestido decentemente O pequemin sphão parecia 

te. Levou o garoto e quiz fortuna do pequeno QUIVER + dili ge ncia ri 
obrigal-o a entrar por uma ja- não o castigava por seus Crimes mais pos ivel pa 
nella para abrir a porta de frente. sómente em attenção à memoria ta IM arranjai 
de uma casa. OLIVER, porem ape- de: seu pai, de que fóra tanto Uma entrevista 
nas se viu dentro da casa, em amigo que certamente 
vez de abrir a porta ao ladrão havia de satis 
bradou por soccorro, o que lhé CHARLES [DICKENS fazer a minha 
valeu um tiro de cgarrucha do E curiosidade jo! 
miseravel. nalistica 

Attingido num hombro, o co PF Esperei um 
rajoso menino. foi soccorrido pela é ) MACENTREVISDA COM IHEO-— Souco e d'ahi a 
familia da casa e depois levado DORE IKOSLOFI alguns momen 
ao Sr. BROWNLOW tos lui convida 


Quando mc decidi a essa vi- daa entrar 
sita à familia KostoFF fur um 
pouco indecisa pois não tinha 
certera de ser bem recebida, Ao 


Entretanto Nancy, a compa- 
nheira do ladrão SixEs, estando 
para ser mai, fôra tomada de 
compaixão por aquelle criança 


FHEODORIT 
IVOSLOFI ce um 
homem muito 


F j 
; ES passar pelo Studio Lasky, às 
que agora queriam matar já que ? ;mavel, Trajava 
iu ) poa Eat er duas da tarde em um dia de sol Em ocloR 
não podiam perverter e foi de 4 um “Smock Rus 
Recs a ardente, encontrei-me por acaso 
tudo prevent o protector de SO dos mails Clc- 


com um cinematographista que Og . 

es Ed uantes e no quel- 

por felicidade me conhecia. Es- 4 | 
vo tinha deixado 

tava justamente collocando em 

um dos automoveis do «Studio 

a camara cinematographica para 


OLIVER ; mas quiz seu máu des- 
tino que um dos pequenos la- 
drões a ouvisse denunciando a 
quadrilha, embora pedisse que 


CrTesCcoel uma pe 


ra da qual não 


nada fizessem contra elles Gas ES ES gostei. Pergun - 
SIKE oi PR Wr tirar algumas photographias 2 7 
I9IKES toi informado Gr na- E r É p E lhe noretio t1 
" tia da casa de THEODORE KosLoFI A 
quella noite. voltando à casa, 5 nha passado a 
ra a OE] > depois dos devidos cumprimen- 
cheio de furor deu uma surra na . , usar barba ; cell 

Ei o tos disse: Quem me déra poder 
pobre mulher até matal-a ! : Spnçe orriu e diss 
ir com O senhot! 

Entretanto o Sr. BrowNLOW — Venha respondeu-m À rotina é 
delatára à policia tudo quanto elle o habito de 
a pobre victima lhe revelára, A O auto poz-se a caminho e nunciara pensa! 
casa de FAGIN foi cercada ec o atravessou as bellas ruas de para viver do 
selho preso, emquanto Sixes Hollywood em direcção a Be juizo alheio « 
fugia pelo telhado, munido de verley Hills e em uma das ruas — perpetuar Os cr 
uma corda para descer pelo outro mais bem arborisadas parou em ros dos outros 
lado, mas fello com tanta pre- frente de uma casa cujas pare- Cratei, de sahii 
cipitação que cahiu e enforcou- des exteriores ornadas de mo- [óra da rotina 
se! Quanto a Monks, o Sr, saico verde claro tem o- mais em vez de um 
BrownLow fel-o ir 4 sua casa. bello aspecto. O cinematogra pera postiça, dei 
para dizer-lhe que ia passar a phista entrou prometrendo qu xci crescer uma 


De SS DT een 





nhora KosLoFrr, que tambem 
foi uma eximia bailarina, tem 
muito bom gosto e é uma excel. 
lente dona de casa 

Ha doze annos que OQ ivos 
LOrFES residem na America do 
Norte, mas foi sômente em 1917 
que o notavel actor figurou no 
écran pela primeira vez em uma 
das produeções de CEcr B pr 
Mitre e desde então ficou tra- 
balhando sómente para a Para: 
mount. O publico norte-amer! 
cano considera-o um dos primei 
Os actor da tela Suas cara 


crerisaço O NL pl alavels ( Gu 
ralento dramatico devéras no 
travel 


[HEODORI HOSLOFE nasceu 
na cid dl du Noscow | di S - 
condente de uma nobre tamih 
da Tartana. O pai foi um mu- 
ico muito popular na Russia « 
deixou dezesete filhos, Princi- 


niou a estudar chorcographia 
com 4a edade di oito anno AUS 
cançou um grande exita na 


Grande Opera de Paris, em 190% 
apresentando  bailados deslum 
brantk nos quaes tomava part 
como La figura. Obteve depois 
contractos vantajosos nas prin- 
cipaes capitaes da Europa 

Foi em 1914 que travou conhe- 
cimento com Cecit B. DE MiLLI 
que o contractou immediata 


prá, 


mt] 


TETE O orem OR RR Ta” 


ES! tha 





c se mantinha absoluto c perteiro 
temvos de noivado 


À costela de Adão 


€ re. € um» e 


Vovella de JEaNIE MiACPHER 


EN 


Cinematographado pela Pera 


unt com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


lichacl Ramsasy ME TON 
5ILELS 
Pot Nathan Reade ELLIOT 
DENTER 
romir, rei da Morania PHEO- 
DORE KoOsLOFE 
rs. lance Ramsay 
NH 35 CIN 
lathilde Ramsas PAULINI 
LIARON 
imes Nilkenna Clarence Crel- 
toart 
"ministro da Morania 
Fela 
Hugo Nermaiei Robert Bro- 
H'Cr 
ramar Forrest Robinson 
tenente Braschetk Leno 
Corrado 
() secretario do ministro Wed 
ermwood Nowell 
Q homem primitivo Ni 
SILLS 
mulher primitiva 1 
| AY 
Um tradiogramma para o 
senhor, cavalheiro 
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sr 
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PALA RE ndo po 


Methbildoe viera visit uma tarã 


eriado de bordo app: ecendo à CStuava entada 


da MCSE explicou 


«101 


porta 
MicHaEL RAMSAY correu os E de Kickensa. Tenho sá 
olhos pelo papel dactylogra- que ir immediatamente respon LORÇOS pura distrahil-o + UM, 43 OC, PUrmE 
phado, que o rapaz lhe entregar: der-lhe tel-o junto de si | 
PSMMARIAN RaMsaY acompanhou Elle nã 
com uy olhar a alta elegante S1 momento esquecer OS Nego! 


negocios não podiam 


e não poude conter uma excla- o podia nem 


mação 
Oh ! Mas isso É extraordi- Ihuecta domarido. que se dirigia Co os 
racdiorelegraphia xalio em paz nem em alto mai 
s  dezesel E 


— veto 


nanio ! exclamé tu cllc para o) aAtão de 
vacht € suspirou resignada Casada ar 


[im seguida sculpando-s do 
QUIS LIS anhelos 


COLLCEMENTte COM SUA esposa, que Eram inureis todos 


- À SCENA MUDA 


3.º ANNO 


N 
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As contrar aquelta 

pera Mgantosçãa « her 4 
E 4 Len 

1 necisra Was 

quacs empenhãra 

uma lortuna de mi 


lhões di dollars. ab 
orviam-o de tal fo 

ma que elle nem se 
Quer Tua Er. 5 h Fev 
da: attenções devi 

das a Sua Sposa 
embora dm ass 
sincerament: 

Para uma mulher 
como M VEIA 
RaMsas de tem 
peramente emotivo 
c imaginação arder 
te, essa attirudo do 
marido parecia im 
perdoavel 

Um dia, em um 
momento - de bom 
humor, Ramsar ha 
via promettido 
NT x RTAN UMA Na 


vem di E 


CECit 
| Ha has td Untuo 
planejad pequi a 
USINA lo lago dk 
Wticl ' | I (051 


E. 


aaa 
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a cinematogra- 


S alguem pode dizer que en- 


phia por simples casualida- 


de esse alguem 
WILSON. 


deve ser Lois 


Professora havia já alguns me- 
zes em um pequeno povoado de 


California, foi 
com sua tia 
Lois WEBBER 
e ao ir visital-a 
em seu studio, 
encontrou-se 
com um grupo 
de extras, que 
discutiamas 
ultimas exigen- 
cias do dire- 
ctor : uma jo- 
vem de cabe!- 
los longos, que 
se deixasse ar- 
rastar por um 
actor por suas 
tranças, . . LoIs 
não foi mais 
procurar sua 
tia mas sim O 
tal director e 
info r mou-lhe 
que seus cabel- 
los chegavam 
até os joelhos € 
que não via in- 
conveniente 
em cumprir as 
condições por 
cile exigidas. 
Foi acceita, 
e ncarregaram- 
a tambem de 
outros papeis 
no mesmo film 
é poucos dias 
depois ella re- 
nunciava a seu 
logar de adjun- 
ta  super-nu- 
meraria ' para 
se dedicara 
carreira, de 
actriz; decisão 
da qual a jo- 
vem e sympa- 
thica estrela 
da Paramount 
até 


agora não 
teve que se ar- 
repender. 


Sua ultima 
grande produc- 
ção é; — Com- 
bates do Amor 
e do Progresso, 
na qual teve 
enormeexito 
nos Estados 
Unidos, ao la- 
do de WARREN 
KERRICAN 

r A 1.- 


MADGE 


chegou da In- 
glaterra, acom- 
panhada por 
uma bella, for- 
mosa e jovem 
ingleza, a quem 
havia promet- 
tido um papel 


OR MA 


passar as ferias 


em seu proximo 


film. Mas aconteceu que nas pri- 


meiras scenas, 


que se filmaram 


verificou-se que, no film a jovem 


MARGAREI 


MEAHY, 


parecia-se 


muito com Norma e tinha vinte 


annos apenas. 
Resultado, 


NMARGAREI 


teve 


que acceitar trabalho em come- 


mA 4 
Ne DE 
























mn NM MH 
dias com BusTER INEATON: por 
que Norma preferiu procurar 
outra companheira menos com- 
promettedora 


————— 


HARLES CHAPLIN manifestou 
sua intenção de não ap- 


parecer em films € ded:- 
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REMO HE 











QUE VIVEM NO ÉCRAN |:: 


orROTHY DAVENPORT. a viu- 
ID va de WatLaGE ReEID, 
terá a seu carro o | 

papel feminino em um film de 

propaganda contra o uso dos 
alcaloides. 

O argumento do film está sendo 

escripto por GARDNER SULLIVAN 


MISS PAULINE GAROU, da Paramount. 


car-se exclusivamente à 
são de ensulador, 

Os que se dizem 
afirmam que o 
dramatico de EDNA PuRrvIANCE 
ensaiado por CarLITOS, collo 
cal-o-ha entre os grandes dire- 
ctores. Ha quem já o chame 
emulo de GRIFEITI 


profis- 


inteirados 
primeiro film 


Tuomas INCE será o ensalador e 
Ms. Reib desempenhará na tela 
o triste papel que com tanto ani- 
mo supportou na vida real: o 
da esposa de um homem iovem 
são ec forte, que começa a tomar 
alcaloides para poder dar conta 
de suas obrigações e é aniquilado 


por elles 
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e 
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a Ea 
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OM o casamento de IHAROLD 
C Lroyo com MiLDRED Da- 
vVIES, à cinematographia 
perde uma desuas mais sympa- 
thicas artistas. HAROLD não 
quer que MILDRED continue a 
trabalhar em films, nem com elle 
nem como est rella independente 
E MiLDRED 
até agora resi- 
gnou-se 
A successora 
artistica de 
MiLDRED É Jo- 
BpynNa RALSTON 
uma jovem, do 
que dizem, ex- 
traor dinaria- 
mente bella « 
de muito talen- 
to. Alem dis- 
so, IHAROLD 
contractou pa- 
ra suas come- 
dias um norue- 
guez chamado 
Jorn AasSEM 
que com cerca 
de trez metros 
de altura, tem 
o justificado 
ape! lido de 
“Gigante” nos 
fitms do jovem 
esympathico 
actor comico 


ackK DeEm- 

J PSEY per- 
deu 

200.000 dollars 
em acções de 
uma compa- 
nhia de petro- 
leo CUujos poços 
se revelaram 
completamente 
desprovidos de 
precioso mine- 
va! Para recom- 
por suas finan- 
ças muito pre- 
judicadas por 
Esse prejuizo 
Jack aceeitou 
uma Proposta 
de voltar à ci- 
nematographia 
ce actualmente 
está vrenando 
com varios 


sparring-par- 


tiners a um 
tempo, para se 
pôr em condi 
ções de traba- 
ihar 


ONSTANCI 
O TaLiMa- 
DGE tem 
um novo admi- 
rador. Chama- 
se WILLIAM 
RH INELANDER 
SYENWART E É 
um forte 
ciante newvor 
kino Mas 
CCONSTANCENdO 
pode contrahir 
matrimonio an- 
tes de seis mezes €, até da, pode 
ser que se apresentem outros 
candidatos mais seductores 


oN CHaNEY terá no fm 
Sombras importante papel 
em que fará de chinez 


tendo como companheiros HaR- 
gisON ForD é M DE LA MoTTE 


“uu « 
fat 
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ALICE BRADY, 


DAVID POWELL 


CINEMATOGRAPHO 


OS NAMORADOS NO 





nem À SCENA MUDA — 


|| (a 
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o 
! 


O IMPERADOR 
DOS POBRES 


Romance de JEAN DorGuEI 








Cinematographado pela Pathé 
Concortium Cinema, 
suinte 


com q se- 


DISTRIBUIÇÃO 


Marcos Anavan (o Imperador 
dos pobres );— SR. MAaTHOT 
Silvetta Mece. Gina ReLts 
Sarrias SR. IXRAUSS 
Clemencia Sarrias ML E 
DRÉE Pascal 
Sylvio, pai de 
Maupin 
Riquette — Mile. Delys 
O maire de S. Saturnino 
Dallewu 
Bonafede, o boticário 
mi 


AN- 


Silvetta. — 


Da 


Sr. La- 


CONTINUAÇÃO 


E que a pequena communa 
de S. Saturnino inveja sua irma 
mais proxima, à communa 
NMazargues, cujo Conselho 1 


de 


vera occasião. de dotar com mil 
francos os orphãos dos operarios 
que trabalhavam cem uma la 


brica, que se incendiára 

Era um rasgo de sencrosidade 
cc S. Saturnino não podia fazer 
o mesmo. Fo então que o mare 
sé lembrou de assombrar à mun 
outro açio de mencrosi 
communa do S. Satur 
nino daria a pensto de mil [fran 
unnuaes para seus pobres 
Mas não havia no logar! Ahi 
Sa 
um 


ch Poa 


ditcle cl 


ts 


Carro Era 
menos 


e que pegave o 
SEepaAmIar-so os 


[M Dre 


CIst 


O muaire, o boticário, BONAFI 
pr cv ocabelleireiro, as trez en 
tidades mais conspicuas do lo 
gar reunidos em Conselho nm 
olveram tomar providencias a 
respeito, resultando d'ahi que o 
policial. da villa recebeu ordens 
para esplorar (OS arredore dove! 
se encontrava, tm pobre 





Céus “Lá estã um vagabundo 
lavar os pés num ribeiro, Seus 
Pepol de identidaci: Ny LC) t3= 
tem Mas então está esmolando 
pela estrada; e na comnnida de 


S. Saturnino é isso prohibido. | 


o policial com seu camarada 
levam o 


selho onde elle toi recebido com 


PM bre ac Paço do Com 


srande alvoroço 
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COS ANANVAN 
CARITULO!] 
PRIMEIRA PARTI O POMRT 


N chegada do polir 1 DO 
>. Saturnino 


ENO | do era 


N A ÇÕo) de 


verdadeiro 


lar Pe cae d Cria 
pensao vol sda 
pelo Conselho 
Um; rramd: 
ma ! ck 5 I 
acompanhou-o tu 
do malirii ondi 
lero) St retimirar 
O maoraces da 
vila Interrosa 
ramo Profissão 
Nao tinha. Mito 
Contormi [Do 
que vivia 19 


QL Hs Peso A 


dé “pobre” da p 
VOO NÍaRUO 
YNAVAN uchol 


A : Í 
Taça Hide mto 


pre Cn vd | 
19€5% Cir ] 
) Cir pob! 
massã Dopiulars 
1 
IededT ' 
eddie cela não pote pm oculta ! l 
foto AR 1 Hm a 


estrado. Prendel)s 
[MoTeTlI mma: 1 
vo | bi Ira da 
estrada ? Irra im 
possivel Po 
Ce nao  prendi 
Wo o pp rd: t 
Quo Lazaro O nu 
mo 

[lavo cm Pesca 
| LIA CSDuSta 
me prelunda 
philosoptia. Nen 
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reu nro í 
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MISS THAIS VALDEMAR, nova estrella da “ Paramount 


LLEZA NO CINEMATCGRAPHO. 


Ç 


OSTIXROSTDERB 


emma aaa comecem A SCENA MUDA —-3.º ANNO — Nº 128 mu cacem 


À terror da 30na 








Como de ya SO LOQUINL IA 


Cisematesraphado pela Dai 


persul Lose) Cerro pre tgareerna eta 


nu! Eijessito (ovo 
ad" 
Pra lu cbeselos Up prio 
Mermilia « De SANTA peeuorna 
e] CaAMARSC LO [rj vendedor 
de jornades s não se deixava ven 
CCI IM lo collega doe OU Bro sexos 
CO tos lidos Cio INCC LRAVAVA 
lutas verriveis, ne disposição dh pa ni aa 


não deimsar escapar uno UNICO 
Eri 
[ puto t+ Aphis Hi UI prANvadama 
habitualmente jornides estavam 
Papa puto vinpathico MARAR 
nome cha não sabia, conhecendo 
o Apenas polo memero do duto 
mMevel cem que vidtava 
[De uma feita, a pequena ven 
decora de jórmues travou Tuta 
com um rapazinho que entrára 
recentemente para co odlhicio mas 
| depois os dous se tornaram ami 
vos rando-os um sincera ul 
Petição 





Ora, essa garóta trabalhava 


——— t+ Losrlost | no fita : f 


- Ã j 1 l i par 
Por um motivo muto nobre e 
tudo quanto ganhava “era para companheiro nu venda dejurnal CANATÃO Di cem cuinpo RE BACH fg | 
sua MAL Que estava gravemente À Ep 
| | Bravemente c agora pretendente a su mão depois do grandes trabalh dava zangudo cons E 
enferma € necessitava de cus- | | 
REA Ea vida continuava. Um dia vistos corre iiensr doruito furi mestdo elonant PS Prá CA, 
tosa dieta Quantos sacrifícios 1] , 
E a porem apparecenslhe o moço a DR Fê EA imbicionsel mubimo o nenhun indament | 
fez CAMARÃO para manter essa el Si rr ASS RS RS CMAS ; AS e 
ri oO dLtomos DISSE ] o P ) 
dieta RS CGE UNR DA A O DO | informações. Era ad victor , 
lhe cque exercia Un elevada Ieliciosa f ! | ui 
Nas não tardou que uma gran- HI O rapaz elegante que crd pro Meia A 4 
54 UDHCA DECCIisa NV; j çis Ester ] : DS TO r é 
de magua dAmargurasse aquelle MACS Ee . e 5 e urador da Republica api E ? nes ara de 4 
pequeno coração. Morreu a crea- CLS SCIVIG Deu-lhe todas ii] ' desde logo o dia em q 1 
+s + k 1 + à 
tura que ella tanto adorava LNSUrUCÇÕE esperando dk ú: va-line « cus dor filhinho Eneida a 
morreu ck ixando-a SO No mundo ntelliga Neila certa INtOR ma ÇçÕe! enteo tem Ia o destilusal ch 
Vintão ella abandonou AQUI Ha EN porta Cjlis CONSErELiTrraAn abel-o casado ! (a pena ] Ls | ici Ios 
vida cc COVrerta pela: ruas é fo do DON cla FERE! 
e empregar muima especie dd laridades praticadas 
botequim, oCeupação qui Hu Por um apupo ck 
srranpára Jimi Cu uptigo explorador 
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6 DE SETEMBRO DE 


co 
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N.º 


3.º ANNO 


A SCEDA MUDA 


FOX-FIM CORPORATION 


MISS VIRGINIA VALLI, d 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA 





A SCENAMUDA-3ºANNO-N. Ig >— 


h 


ss 


reputação 


Da 


Quanto vale uma (RCE E rasa 


Conto de HerioDORE - PENNO 


CGinematographado pela Uni 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Cara Deenc CopinNNE CGRII 
PUEH 

inthonv Blake Percv Mar 
mont 

Mes Blal V Foutse Prussine 
Wallace Irant Lestioc Rovcrolt 
Kent. Jerrold George Howard 
() sf Pettuis Robert Galllard 
Mes. Petrus lane Jennings 


Fe 


A 


pa 


RT 


+ 


CarRA DEENE, secretaria pai 
ricular de AntHony BLaki 
chete de uma importante fabrica 
não encontra prazer na vida 
nem tem esperanças de um fu- 
turo feliz. Sua unica preoceupa- 
ção, a unica razão de sua vida é 
o alfecto sincero, que dedica a 
cu chete 
Elle é casado. mas sua vidi 
domestica é das mais infelizes 
No desejo de fazel-o venturoso 
CoaRA consente em que seu nome 
cj usado como justificativa 
do divorcio que « libertará de 
uma esposa indigna 
Para isso, para dar motivo a 
uma seção judicial, ella se prom- 
ptifica à acompanhar o Sr. AN- 
rony BLakE à uma velha ta- 
enda, que desde muitos annos 
era propriedade da familia Bta 
nE e ficam à pequena distancia 
da cidade 
Mas acontecia que o Sr. INENT 
FERROLD. UM amigo de [Br ak! Como explicar-lhoe o que se passava em seu coração 
nutria pela formosa e dedicada : E 
Cara uma admiração muito — SARA Entre outros de seus ado- . Cara a um convite seu para um — estabelecimento Max, quando 
terna!e, anciosa. por uma: oppot rados o mais ousado c talvez — passeio , e, ao saber que ella es. TRANT entrou inopinadamente 
tunidade, que lhe permittisse O menos sincero cra WALLACE tava em um restaurant em com-. e disse à moça em tom furioso : 
declarar-lhe se: amor convidou-a [RanNT, O gerente da fabrica do panhia de jJERROLD, um homem - Não quizestes acceitar O 
mA LEarde REA anta CR SUR = ON SAR E companheiro de casado, foi procural-osgafimjde meu convite e não obstante es- 
companhia num dos mais dis pensão da linda secretaria de desmascarar seu rival. tás aqui, te exhibindo ao lado de 
cretos restaurantes da cidade seu patrão JERROLD € miss CARA estavam um homem casadofde quem ac- 
Porem não era elle o unico Wartact recebera naquella pois jantando alegremente em ccitas a córte. 
pretendente de amor de miss mesma tarde uma recusa de miss uma sala reservada do luxuoso Miss CARA muito irritada e 


paststia em obter setr assentimento Não * Não posso. ficar aqui nem mais um momento 
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INQUNCLA Com esse 
escundalo deixa im 
mecatamento sda 
do restaurando d A 
dinioe pare sun Tá 

sidencia, pendocom 
prehendido que 
commevrerade Lucio 
uma leviandade 
Cape che PA juchice 
sto PODLTAÇIO 


Meums cha ch 
pois porem pura 
aAtstazo! ( Lotico 
compromisso qu 


rOomErd, Parto para 
a fazenda em com- 
panhia do SM [31 
RE e ahi lead ep 
treoUC | gusrá é 
cuidados clo NM 
Prius, da mal 1! 
pereo locatoria da 
Cida 
Quanto do a 
3! vist passa ve OS 
dias na fabrica « 
regue do sCUs NC 
Cio SOMENTE 
tarde se dirigia perca 
q fazenda er únde 
va uma villa vazi 
nha a passcio, em 
automovel! sempre 
acompanhado pó 
“sudo JOrmosS seer 
Perla 

Os commentarios 
COI sempre SOL 
acontecer, um brevo 
frvilharam a esse 
respeito na villa 
não tardoram cj 


AT OS OLIN ico ic 
x 


Nes: Braknil 
Quando uma tar- 
doe JERROLIS se des- 
pecivw de sua + spPorsal 
pois devia irá la 





cenda onde dizia 
el CINE A Cera 
tar negocios impor 
Contuinuaena pas 31)) (JU Si B! Honi=sa mprehendeos j ] 1 lo | uo havi tara 








er fatal cessa subita mudança PuStifiCa-Sc tú 








Dinheiro não é ludo Gosa asciosa cetque The posta posta que lhe é feita, É ems breve — primeiro. sorriso dis «o 


Novella de Junto SETE 


Cincmatographado pela Lee 


Bradford Corporation «wo distri- 
buida pela Casa Nhatardazão com 


do SCOLUNTO 


DISPREBUIONO 


Johy Brand Nos panNo INFERRA 

Mariõoa Brand Nina Co0 
PiIR 

Justina Pelham NA IorHa 
MANSERELD 

Samucl Slac! Willian MM 


mstrony 
O reverendo Jonathan Brool 
El. Murphy 
Rov Pelham Walliamn Bule 


Phil CGraham / qlorerce Brooks 


| Ot? BRAND tim PAN tro 
forte ec varomil, profundamente 
apaixonado pela mulher a quem 
dera o seu nome de ha muito 
st habiunáca 1 vicia apagada f 
estreita de sua pequena fazenda 
[De vez em quando vinha-lhe 
porem uv des jo ck quinleucr COLS 
dillerente um como ancelo dk 
pôr á prova as forças latenti 
que sentia palpitar em si mesmo 

Brand abandona q fazenda 


pelt vida dos negocios N 
opportunidade apparece-lhe um 
dia COM à presença de um amigo 
que lhe offcrece s cicdade em 


Lit E sa de commercio ccentado 
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Molly 0, tuburlenta 


Conto de SAMUEL SMITHSON 


Cinematographado pela Mack 
Sennett com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Molly O — MaBet Norman 

O Dr. Bryant — JacKx MuLHALL 

Tom O' Dair, pai de Molly 
George Nichols 

Billy O' Dair — Albert FHacket 

Jim Smitt — Eddie Gribbon 

Myriam Manchester — JacQUE- 

LINE LOGAN 

O Homem das Silhuetas 
Stockdale.. 


Carl 


ae sk 


A vida de MocLr O' tinha al- 
guma affinidade com a de Garra 
BoRrRALHEIRA, mas não por que 
MoLLY se resignasse como a ou- 
tra a viver em sua humildade 
chorando a crueldade da sorte. 
MoLLY, ao contrario, não se dava 
por vencida e, corajesa, opti- 
mista, empregava todas as suas 
horas em lutar contra a pobreza, 
certa de que, mais dia menos 
dia, havia de triumphar da sen- 
tença do destino. 

E assim, ao passo que com seu 
crescimento se iam adensando 
os cuidados no coração de sua 
pobre mãi, MoLty preferia cul- 
tivar as graças da vida, os pen- 
samentos bons que a experiencia 
Jhe inspirára, sem cuidar do dia 
de amanhã 

Eram assim socias em tudo na 
vida espiritual como já e cram 
na vida material : pois não era 
Morty O' quem entregava na 
casa das pessôas opulentas a 
roupa, que sua mãi, com mãos 
pacientes e activas, lavava e en- 
gommava.? 

Por infelicidade, porem, Tom 
O Daire, o pai de MotLLYy não a 
auxiliava em seus sonhos por que 
cra um d'esses vencidos da vida. 
Assentára em seu espirito a con- 
vicção de que tinha vindo ao 
mundo para ser uma victima da 
sorte e submettia-se, sem revolta 
aos embates do Destino. 

MoLt.Yr tinha ainda um irmão, 
BiLLy, que cra bem o producto 
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Molly não ecra facil de intimidar e fitou com a mesma arrogancia Miss 


do meio em que vivia e um pre- 
tendente, Jim Smitr, ajudante 
de seu pai e que gozava da pro- 
tecção de Tom nas pretenções 
à mão de MoLLY. 

Não o entendia assim a Sra, 
O" Dair, mas sue hostilidade a 
Jim tinha que ser disfarçada exa- 
ctamente para ser efficiente, sem 
se oppor abertamente a vontade 
de seu marido. 

Mocey tinha feito tambem 
seu amigo uma creatura de es- 
pirito benevolente e philosophi- 


Com um olhar soberano, Molly abriu o guarda-chuva e sahiu, 
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que illudia os devancios de seus 
pensamentos recortando em pa 
pel preto silhuetas, que depois | seu 
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Conto de Jay GELSEI 


Cinematographado pela Uni 
versal, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Peolliver 


( here Rei 


Fomms 
Mack 


Essie Hardin Erinok Fall 
Paw Tolliver Burr Melintos! 
N4aw Tolliva: Emity Prtzroy 


Lem Volliver. Cicorge Banerot!t 
Zekce TVolliver Ernest Chan- 
dler 
Zeb Tolliver Fred Ioset 
John Hardia Leslie Soul 
Mig 


Os FoLyIvERS são homens des 


timidos, como a maroria dos 


ha bitantes das regiões 
montanhosas do sul dos 
Estados Unidos 

Lem, o filho ma 


velho, é um bruto na 
mais ampla accepção 
do termos Paw, O 
pai da familia const- 
dera a força. como O 
unico poder ef- 
ficaz e respél- 
tavel neste 


mundo € seus 


filhos menores 
SE NKE É ZEB 
seguem mes- 
ma doutrina 


Mrs. Maw 
esposa do PAaw 
é. no meio 
d'essas creatu- 
ras brutaes co- 
mo uma pom- 
ba mansa e : 
meiga em um Ro 
ninho de abru- 
tes Sobre ella 
recahem todas 
as ma ld ições 
contra ella são dirigidas as 
rudes offensas 

E" a essa extranha e infehz fa- 
milia- que Fommy ToLLivER per- 
tence. A esse filho, vZo diflerente 
dos outros, Maw consagra todo 
o seu carinho de mat, extremosa 
e bôa como todas as mãis. | 
ella comprehende sua ancia pot 
uma vida differente daquela 
Porem, desgraçadamente em na- 
da lhe pode auxiliar 

Os unicos vizinhos 
VIVERS são os HaARDINS 

Tommy ama EssiE 
para quem elle é 
supremo 


mails 


dos. Tor- 
FHARDIN 

egualmente C) 
enlevo na existencia 
O casamento que esperam, rea- 
lizar um dia, scrá para ambo 
a maior ventura da Terra 

Cérta manhã Lem volta da 
villa visinha, onde passára toda 
a noite na casa de jogo c ao pas- 
sar pelos terrenos da familia 
HaARDIN, avista Essir à banhar- 
se num riacho, 

Impulsionado por seus máus 
instinctos elle se esconde entre O 
arvoredo: e fica a espreital-a 
Quando a moça termina o banho 
c estã se vestindo na margem do 
regato, elle se aproxima subita- 
tamente toma-a nos braços « 
hbeija-a com ardor. 

EssiE conseguindo desvenci 
lhar-se d'elie corre para casa em 
pranto € conta ao. pai o que lhe 
succedera. O Sr. IHARDIN imme- 
diatamente vai procurar Lem 
e previne-o de que o matar: 


elle algum dia: ousar de novo 
tocar em sua filha 

[EM OUVe-o em silencio, porem 
quando o Sr. FIARDIN se ret 
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Quando ellazo viga 


vae esperal-o de emboscada na 
estrada e mata-o com uma pu 
nhalada vibrada a vrahição 


O sherilf da região é informado 
do barbaro crime porem não con 
seuue prender o sino, aqua 
se relugiára em logar desconhe: 
cido. Depois outros crimes sub 
quentes naquellas paragens sem 
moral ec sem Deus, fizeram com 
que o shertff esquecesse o atteN- 
tado pu ticado DO! I.EM € elle 
volta a viver livremente na villa 

Mies Maw porem apiedada da 
sorto de Essti Cjuo ficára orphã 
adoptára-a e sua 
POLLIVER 


ninda mais a paixão bru- 


2554 


esaf sadonada 
presença em casa dos 
VIVO 


“tal de Lem, que finalmente sc 
declarou resolvido a se casar 
com ela na primetra vez em que 
LIM reverendo passasse pela pá 
ião Cm que vivem 

O: veih Paw vendo então 


de que Tommy 
stá ram bem 
apaixonado 


Ya por EssiF. re- 

o: 

q solve ocaso de 
accordo com 


sua mentalida- 


de selvagem. Derermina que o 


conhecimento 


ea ea recanto irem À SCENA: MUDA 3. 


dous irmãos se batam para dis- 


putar a mão da jovem, que per 
tenceri do venci dor 

MaAw tenta em vão impedir 
que se realize essa luta fraticid: 
é presa 105 braços d ZE: ( 
LER, assiste cum 
pranto o pugi- 


tato centre sets 
dous filho: 
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tura [ EM 
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cos seriam baldado Nes 


embora desejosa dc O a 
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de o fazer, pois não posst C Edi 
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de Li M st E ) Wy o 
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bastante para que Tommy com gem de policia acompa 
pre animaes € possa fumr para nhad Paw deix 
uma villa distante, le ndo com filiaca m lut com os poli 
SO à sua adorada [SSH t) l CI rota do d 
cheriff quve con emoç O dd MA! pmuncianl à 
raviva daquele drama de amo! Os tr: POLLINVER perecéem no 
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fogo propagou-se às vestes de cousa se passa acober- parte Jim BrENNaM, afim de 
é € y tos e 
a : ER de miss MARION tada pela civilidade. vir naquella mesma noite assal- 
ae E mi St E Por Cadtsa de MARION tar à casa, com o fit » di rehaver 
As chammas foram. immediata- Eua (RCA 
| , ; A - [MT j OC onto 

mente abafadas, mas do facto que lol reequestada | ] docum 

NE ; = a. tum valdevino: qual () bandido recultam cor 
resultou grande commoção moral NR aU 
na moça, que a conselho de quer, arma-s e all tanto: qui ONEROSO OS BUM 
Mi NT ROS! deveria ser levada grande barulho, rapi e sirva de refe ao mesmo tem- 

k nº * va, £ | 
para o campo, onde a calma da damente abafado pela O. Jim entra afoitamente na 
MATE ) : € € 1 Lit , Qt 
vida sv estro certamente Lra- chegada da po licia Case CU , ada nas di cubito 

€ - ' o + Ê “41 ! X Sa 11 ( I t+ - 
ria lenitivo á agitação de que Os ladrõ S do band: ( frente a frent ce m M A 
ficára possuida logo se dispersam ca RION, de quem guardara a mais 

EE rc e OSS: nero S LIZ lembrança. 

E o proprio MONTROSE se en- nossa pobre heroina EE ranç E as 

À - 1 CiLo Cu CSDA (3 USCL nda als 

carrega de levar a moça para uma tambem sc a] roveil Sei SR Lo o 
fazenda de um seu parente, mas da confusão para lugi quando elle vê sobre uma mesa 


E Ê o! ] | or! ( prata ( 
Graças às indi açõe nl q e: ! pd Ot 
dos postes na estrad trato ck INOBER TO 

lã consepue-chegai O bandido: subitamente de 
( a ) ua Us 
extenuada à residencia 
da Sra, CARTER, emel 


jo limiar cahe sem sen- 


o esperto finaneista tinha outros 
planos em vista e, em vez de 
conduzir miss BaTEs a uma la- 
zenda, leva-a para um mani- 
comio situado em meio de um 
parque partictilar, recommer- 


iemado pelo sentimento pe 
Muni quem cr; aquele homem 


E o fill 


us 


() da dona da Ceasa 








: u noivo RoBenTO CARTE 
dando a internada muito espe- tidos. IE all recolh ido R na GT A 
cialmente ao director. da pelo filho da doná isdenEas | 
RPA : casa ROB PRA Jim lembra-se de um inci 
Ao se despedir E sob [util pre- da casa QB ERA À t | f W tenent 
| ” dente do vucT ST voc o tenente 
texto, solicita a assignatura da CARTER, a quem nã RR E : a ci 
y - UR : Êo. ISoBERTO Iii alvata vida e 
moça em uma procuração am- conhecia vc que Elrn Ivid vi | 
: l - res vido a Dpadpal i (31% dd ! 
pla e illimitada. RIQUETA desejava en | par es ci 
ratidão. investe contra um do: 
Logo que miss MARIUN com- tempos casar com st RT S 
so , Ré companheiros de gatunagem, que 
prehende estar sequestrada, seu amiga de infancia o! EL 
estado nervoso. ainda mais se N Ss tus Drotector Ei espreitar para ver se « 
ú 1 x trapbalno i [FIA CrOMDL( 
aggrava c uma ideia predomi- ManITON conta tud Ea | aa pron , 
nante a persegue « iugir O quanto quanto lhe aconteceu Ee o RR oa E 
:G communicações trelephonicas com 
antes, É o, : SPIrILO DCrve! : | 
T : ; o posto de policia não podem sei 
Um bello dia, durante um pas- NESNONTROSE: alnd SH | E j I UI ; 
SO DE ar ; , victant E A Lransmmutti DPOrQUe O 10 
seio pelo parque, a vigilante DESEN fa A CA De | aque E 
torce UM pe pisando uma taboa zo de ROBERY HS i É | Ie 1 E te co! 
- Eett tal NA X 14 t trocli ravelo bom a 
deslocada de um pontilhão « áca À | ide 
; k Ê ES] descobrira PII tes opulenta ns lenci no 
MARION aproveita-se do inei- ne ndo a pulenta residen 
J [As falcatruas tas 49) entra vist E var ] HO 
dente para correr em direcção e pm A RA to ta nO 
opposta ao manicomio, pular ns poste de telegraphni em no 
de Su Imui Led i rasto] À ló mais 
o muro e fugir pela mattra pro- ; | pie pa c Há 
xima Depois de corrér muito DEC aa “d Nr pera ã Ea pai ) mis 
o já MILUTO cançadi bate à porta dias Ss Sue SRA o GM VEA RT IN BCoOIr SOC EE a Policia 
de um chalet pe vdido em meio da ro sata: linda Marto Central que manga ilogo em 
ramagem ec alli € recolhida por com RoBerTo dá ni notocyelet ti uma turma de 
cinco singulares personatens cimento a um doc rela de Inspectorc CILIc inda ch 
: = j .21 “Cyro f Os + 1171 Ts y Yes r 1, , 17% 1] , 
Comu correr dos dias a pobre Uia embora JOvÍ mM + Y Um! RETA auNxtiar q 
moça comprehende ter cahido esteja preoceupadiss) delesa desesperada ide: JIM contra 
Nim pouso de ladrões sendo cul mo com dois prol H 1 compannetr 
um delles o de aspecto mais se- mas : fazer o correcto Intelizment! mortalmente fe- 
HÃO, parece se interessar LM pouco restituir tudo quanto Pic Idado na poder 
Ê ” , ' vit= sinal, ' ' , f 
por ella Ç de setar prol CLA a cos td ban La H rama f À bt , DCD tem ix mp 
tra os demais : é Jim BRENNAN mrs. CARTER e rehas nara fazer continencia a ROBER 
que fora soldado do exercito ame- procuração arranc: o q chegava naquele n 
ricano, na guerra mundia! e por da a MARION mento e murmut 
circumstancias da vida, lIôra Esses dous intuito! Wferetenen! té que afinal 
arrastado a se alastar do bom € clle consegue realizar « nos tornamos a ví 
caminho t num dia de secepção SEO : 
fm A Ê SAMI i SMUTH 
Não podendo os larapios con- em violenta discussã: 
servar a moça como creada, com Era aquelle O pare: que lhe estava destinadi com o deshogesto, Ro N o 
medo de suas indiscreções, re- de bailarina num cabaret BERTO mostra-lhe estar QUA TO VALE 


solveram leval-a comsigo em um É já de posse da procura UMA REPUTAÇÃO 
passeio, que dizem fazer, à cj panha. Ahi mistura-se gente bda ção obtida de modo tão desleal : 


dade durante a noite, mas seu com noctivagos, gente rica com Era à derrota definitiva , ' ! po 16 j ) t | 
intuito cra de abandonal-a altas ladrões-e, no meio dos numeros. MonTROSE disposto a jogar uma ant Tor desccradavel 
horas em um cabaret, conhecido de attracções « dos accordes ultima cartada, contracta Os ses utpreza de ouvir mi BLAaKI 
pela alcunha de Reducto da Hes- agitados dos jazz-bands, muita -viços da quadrilha, de que faz declarar que « mpanharia 


vw novo invento de Hemntiçue Selave, feto sob medida 

strungeiro muito comntribuc para fazer desapparecor 

do corpo que releições copiosas delormaram 

tes cintos ou colletos produzem uma cransudação abundante, « 
tecidos: localmente e contribuindo ao seu emegrecimento São de pura 
resi=tentes, acolchetadis na frente co muito aconselhados pelo clusse 
judicam absolutamente q saudoso [exivois e podem perferament: 
communs, Elles são inteiramente dificrentes de seus congenvres 


t f / 
quer pela qualidade superior quer pelos seus elfeit mt” f 
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N 
[azem-se tambem pequenas cintas que modelam c contribuem para faser desny | j h Í ' 
parecer as gorduras das costas c das quadris f À f MR 
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Garúnte-se a sua côa confecção e fazem-se durante sei nie 
Dia 
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O plano da esposa de BLAKE 
era simples € cruel. Installou-se 
na fazenda e começou à infligir 
a miss CARA tão dolorosas humi- 
lhações que, ao fim de poucos 
dias, não podendo mais suppor- 
tar aquella situação, ella teve um 
movimento de revolta e decla- 
rou francamente á esposa irri- 
tada o grande amor, que nutria 
por BLAKE. 


Accrescentou, porem, que esse 
amor era desinteressado ce que 
«cu unico desejo era salval-o 
da infelicidade que tivera na 
escolha de uma esposa. 

Entretanto, JERROLD, seu ve- 
lho apaixonado, fôra à fazenda 
consultar o Sr. BLAKE sobre ne- 
socios da fabrica e ahi encon- 
rrando miss CARA, d'ella recebeu 
a confidencia da difficil situação 
em que se encontra 

Abandona este homem 
diz JerrLOD — elle só poderá 
macular tua reputação. Vem 
commigo para a cidade. Já me 
divorciei o só desejo casar com- 
tigo. Sabes que possuo uma 
grande fortuna e tua vida a meu 
lado será uma eterna ventura 


Porem miss Cara, dotada de 
espirito forte e animo resoluto, 
preferia a miseria a se unir à um 
homem, que não amava. Às pro- 
messas de JERROLD nenhuma 
influencia exerceram sobre ella 
e na manhã seguinte ella partia 
para a cidade porem só e deci- 
dida a encetar uma nova vida 


Cortou os cabelos, modificou 
seu vestuario ce mudou-se para 
um bairro afastado, onde andou 
de casa cm casa à procura de um 
emprego. Mas como não podia 
dar referencias sobre scu pas- 
sado ninguem a admittia como 
empregada. 

Seus parcos recursos em breve 
se exgottaram e clla se viu re- 
duzida a pobreza extrema. Che- 
gou finalmente o dia da fome 
ec, vencida pelo infortunio, ella 
teve que recorrer a TRANT, seu 
antigo chefe, para lhe pedir uma 
carta de recommendação para 
uma firma commercial. E no mes- 
mo dia conseguiu o emprego 
que desejava 

Installou-se então em uma 
pensão modesta ce entregou-se 
ao trabalho com esperança de 
melhores dias 

Eis porem que TRaNT resolve 
cobrar o obsequio feito á infeliz 
moça. 

Vai procural-a na pensão € 
quer forçal-a a render-se a seus 
caprichos. Miss CaRrRA revolta-se 
contra o atrevido e cobarde ag- 
gressor. Chegam os outros hos- 
pedes da casa e expulsam o inso- 
lente depois de castigal-o seve- 
ramente. 

Na manhã seguinte porem 
mis Cara viu-se despedida da 
casa em que trabalhava, devido 
4 insinuações perfidas do per- 
verso [RANT. 

Desesperada, miss CARA vai 
ão escriptorio de JERROLD, que 
à informa de que BLakE anda 
anciosamente a sua procura. 


Prevenido por JerroLD do 

apparecimento de sua antiga 
secretaria elle não tarda a vir ao 
escriptorio, 
- É ella conquista finalmente a 
telicidade que tanto almejava 
e tanto merecia, O Sr. BLAKE 
enviuvára e vinha, apaixonado 
como sempre, pedil-a em casa- 
mento 


HeLioDORE TENNO 
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EXMA. SENHORA 


NÃO SE LASTIME 


da imperfeição e 
pois à culpa lhe 
dono completo do 
ainda ? 
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PERFUMARIA MENDEL 
RIO 


cabe exclusivamente pelo aban- 
tratamento da cutis. E tempo 
Faça como aquellas mais 
que usam productos de belleza efficazes e acre- 
ditados como o é o Es “: 


| = PÓ GRASEOSO 


| ENDEL 


envelhecimento de sua pelle, 


| conjurando assim o perigo é podendo desfrucrar a 
| intima satisfação de possuir a cutis nivea, fresca 
| suave e transparente, o que constituc a base funda- 
| bº 1 physica 
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Uma entrevista com 
Theodore Kosloff 


(Continuação da pag. 103 


mente para o cargo de “mestre 
de bailados” do Studio Lasky 
Seu primeiro papel foi na fita 
A Mulher que Deus Esquece 
que tinha GERALDINE FARRAR 
como protagonista. 

O grande Palacio de Crystal 
da producção O Fructo Prohi- 
bido foi desenhado por THEO- 
DORE KosLorF que tem habili- 
dade e tempo para tudo. Alem 
do seu fatigante trabalho ou 
Studio Lasky, é director e pro- 
prietario de uma Escola de Dan- 
ça 

Sua divisa é: O desalento é a 
confissão da inepcia. 

Falla pouco, mas seus apar- 
tes são sempre espirituosos, 

Quando o cinematographista 
foi tirar photographias da casa 
com Theodore fiquei conversan- 
do com mme. KosLOFEF, que me 
falava em sua filha MirA € 
tambem de seu marido, que pre- 
tendem d'ora avante dedicar-se 
expressivamente ao aperfeiçoa- 
mento da cinematographia. 





O imperador dos pobres 
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cella tambem salta por que vem 
conversar com elle. Tem namo- 
rado ? Não Quem havia de 
querer aquella a quem chamam 
EENFEZADINHA | 

E elle lhe responde que, se 
fosse rico, se não fosse O “pobre” 
da povoação, aspiraria um dia a 
possuir seu coraçãosinho 


TERCEIRA PARTE 


DE SYLVETTA 


— O BEIJO 


Depois desse dia muitos ou- 
tros correram. Anno e meio se 
passou ec durante esse tempo, 
Marcos Anavan ficou vivendo 
em S Saturnino, recebendo a 
pensão marcada pelo Conselho, 
e morando em uma pequena ca- 
bana, que lhe deram, 

Nesse anno e meio elle se iso- 
lára de Paris, o que não impedia 
que Lou!s GENY, O amigo que 
deixára gerindo sua fortuna, 
lhe escrevesse dando-lhe conta 
do andamento de seus negocios. 

Naquelle dia lhe chegára uma 
carta em que Louis Geny lhe 
participava a necessidade de 
sua volta, pois que a fortuna, 
que ficára em suas mãos cres- 
cera enormemente. As minas 
de petroleo em que elle tinha 
empenhado a sua fortuna de 
outrora, com milhares de ace- 
ções, haviam prosperado de ma- 
neira tal, que essas acções va- 
liam agora muitas vezes mais. 
E o dinheiro bem empregado 
déra em resultado estar elle mais 
de trinta vezes millionario ! 

Que irrisão !... O “pobre” 
de S. Saturnino era riquissimo. 

Marcos ANAVAN sorriu com 
seu sorriso de sempre, ao ler 
aquellas linhas. E foi para ó cor- 
rego, banhar o peito largo que 
desnudou até á cintura. 

As lavadeiras o vêm e o acham 
bello, mas têm pena de ver se 
perder uma natureza forte assim, 
pois que elle não quer trabalhar: 

Elle ouviu esses commenta- 
rios e achou-lhes razão 

Era um inutil, a ganhar a pen- 
são do povo. Então resolveu 
partir. Tomou seu alforge, seu 
cajado e, sem-se despedir de pes- 


. 
s 





soa alguma, lá se foi pela es- 
trada. 

Mas SyLVETTA como que sen- 
tiu sua fuga e procurou-o. Não 
o encontrou na cabana; viu-o 
lá ao longe, na estrada e correu 
apos elle. 

Porque se ja embora assim? 

Marcos confessa-lhe que com- 
prehendeu o erro commettido 
vivendo sem trabalhar e quer ir 
pols que ninguem mais pensará 
nelle. 


* Continua no proximo numero ) 
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vacht particular contando que 
esse passeio isolando-os do mun- 
do lhes proporcionasse uma se- 
gunda lua de mel, pois contava 
que durante esse tempo Ramsay 
lhe seria dedicado, attento e ca- 
rinhoso como nos primeiros me- 
zes de seu matrimonio. 

Comtudo, desde o primeiro 
dia de férias, elle se havia man- 
tido em completo desassocego 
de espirito, preoceupado com a 
inscontancias do cambio do qual 
recebia as informações por tele- 
grapho sem fio 

Marian, sozinha á amurada 
do vacht fitava as aguas placidas 
do lago no qual acabava nesse 
momento de pousar um hydro- 
plano manobrando de modo que 
cada vez mais se approximava. 
Dous minutos mais e eil-o ao 
lado do vacht. 

O aviador pede que lhe lancem 
u escada e sobe para bordo. 

MARIAN vae recebel-o no por- 
raló e elle roga que o conduzam 
à terra, pois o motor de seu avião 
se desarranjára. 

Ao voltar da sala de radiote- 
legraphia RaMsaY encontrou sua 
esposa e o estranho aviador em 
palestra animada, 


++. 


Quando os Ramsays chegaram 
de regresso a Chicago, encontra- 
ram a noticia de que MATHILDE, 
que dous mezes antes fôra a Pa- 
ris, com uma familia amiga, che- 
garia na manhã seguinte. 

MARIAN foi esperal-a na esta- 
ção, anciosa que estava por co- 
nhecer as ultimas modas de Pa- 
ris 

Duas horas depois da chegada, 
quando já haviam examinado a 
enorme collecção de vestidos e 
chapéus que MATHILDE trouxera 
da Cidade Luz, a moça olha 
furtivamente para o relogio e 
exclama : 

— Preciso de me vestir para 
sahir, mamai. 

E quasi em seguida, apoz um 
brevc momento de hesitação 
acrescenta 

— Devo lhe confessar, ma- 
mai: 

[Estou apaixonada por um ra- 
paz muito distincto, um jovem 
sabio, que conheci em viagem 
E' o professor num museu aqui 
de Chicago e se não usasse uns 
oculos medonhos seria um bello 
tvpo de homem. Vou fazer-lhe 
uma visita e buscar umas ai- 
grettes, que por seu intermedio 
consegui fazer passar na alfan- 
dega. 

Marian Ramsay, conhecendo 
bem sua filha e sabendo quanto 
ella ecra voluntaria e indepen- 
dente, sabia que qualquer pro- 
testo de sua parte seria inutil 


( Continua no proximo numero |) 


Toro 


— Arma ro Querem E 








Dinheiro não é tudo 
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planos gananciosos e os realiza 
com exito espectaculoso, no lar 
opulento onde sua esposa se deso- 
la na tristeza, na saudade dos fe- 
lizes dias do passado, que tão 
breves foram, 

Uma vez mais ella implora a 
BrAaND que ponha um freio a 
sua louca ambição, mas não só 
elle zomba de seu appello como 
cinda a cersura por não ter, de 
sua parte, o estimulo que o devia 
incentivar em sua carreira 

A outra mulher : -—- Mas com 
a fortuna, vciu a BraND o de- 
sejo de penetrar na grande so- 
ciedade,de mover-se naquelle cir- 
culo exclusivo e selecto cujas 
barreiras é tão dificil transpor. 
Para esse fim, elle se serve da 
influencia de PeLHAM, um ma- 
nipulador de Bolsa, que preten- 
deu enfrental-o e foi por elle 
arrastado á ruina. PErLHAM, po- 
rem, desenvolve uma contra- 
acção astuciosa, valendo-se de 
sua esposa, JUSTINA, que se 
promptifica a auxiliar BRAND 
em suas aspirações sociaes, para 
assim arrancar-lhe os segredos 
de suas operações victoriosas, 
na Bolsa, 

Justina PeLHAM sente-se à 
vontade nesse papel, que lhe 
confiou o marido e recorre a to- 
das as suas artes para seduzir 
o ambicioso. No correr de um 
passeio de vacht ella consegue 
attrahil-o a um recanto discreto 
e ahi, a despeito da evidente in- 
diffcrença de Branv, declara- 
lhe seu amor. 

Branp desvia-se friamente da 
sercia, porem esta repete sua 
tentativa e d'esta vez com me- 


lhor resultado. Pouco depois, 
durante um passeio a cavalo 
ella manobra por forma à não se 
separar delle e quando se vê 
longe dos demais companheiros, 
fustiga o cavallo e, com um grito 
de afílicção, parte em disparada 
BraND corre em seu auxílio e 
encontra-a cahida no solo com 
todas as apparencias de ter sido 
victima de um desastre grave. 
Como ella allegue que se acha 
impossibilitada de dar um passo 
BranD é obrigado a carregal-a 
no braços ec JuSTINA então se 
aproveita da situação para lhe 
puxar o rosto para o seu e bel. 
jal-o audaciosamente. 

E Marion, que aguarda an- 
ciosa O regresso do esposo, vê-o 
voltar tendo nos braços a mu- 
lher que ella odeia ! 

A agonia de uma alma : — 
Desesperada, a esposa amorosa 
assiste á4 desmoralisação cres- 


GARDANO!! 
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cente do marido. Finalmente, 
encontra-o nos braços da rival 
rendido docilmente a seus beijos, 
Marion comprehende então que 
irremessivelmente o perderá se 


inspirada no amor, que lhe dedi 


ca, não lançar mão de um expe 
diente encrgico, que o salve da 
ruina definitiva. 

A crise A partir desse 
momento, precipitam-se os dacon- 
recimentos. À sorte entra a ser 
adversa ao especulador. Numa 
scena agitada de Bolsa, vemol-o 
em luta desesperada para fazer 
vingar sua ambição em novos 
lances. Mas certa mão, que nin- 
guem conhece, esmaga-o agora 
passo a passo, com aquella mes- 
ma fria crucldade de que BRAND 
sempre usára para com seus 
adversarios. Finalmente, alque- 
brado, arruinado, vencido 
Baanp é retirado do recinto da 
Bolsa. Mas o especulador, ati- 


GARDANO!! 


Em todo o Brasil falla-se de GARDANO & Cia., a grande e moderna 
Fabrica paulista de Chocolate, que acaba de mais uma vez confir- 


mar o grande successo cbtido com as suas afamadas especialidades: 


AMEIXAS com Chartreuse— MALAGA com Maras- 

quino — TAMARAS com Cognac — MONTELIMAR 
—— CORAÇÕES — DELICIA — OZORIO — IZABEL 
JOFERE — DIAZ — BOUCHES — AMERICANOS 


NOUGAT de Chocolate — JANDUYAS TORINO 


Baunilha 


NOUGAT de 


— DESSERT 


fondant 


PASTILHAS, etc. etc. 


PEÇAM ESTES EXPLENDIDOS PRODUCTOS EM TODAS AS BÔAS CONFEITARIAS! 


Exijam sempre os artigos “GAF DANO” que são absolutamente superiores 
a todos os estrangeiros ! 


Representantes: BIONDI & CAPPUCCINI 
RIO DE JANEIRO — Theophilo Ottoni, 120 


PO* DE ARROZ 


Meu Coração 


Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA FLOR 


Preços: 


Caixa grande. ... 
pequena. . 


Grasse e adherente 
Finissimo 


perfume 


28500 
8500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Praça Tiradentes, 36 e 38 


Uruguyana, n.º 


c Rua 


44 Rio 


JJ UQORES S CC: 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU. 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 


Para espinhas, 








lado como é, adivinha que o tra- 
hiram e com o que lhe resta de 
forças, accommette o individuo 
a quem imputa a trahição, 

Uma confissão surprehendente 

Arrebatado por sua colera 

delirante, BranD está a ponto 
de tirar a vida a sua victima 
quando Marion apparece e 
declara dao esposo attonito. que 
foi ella a auctora de tudo: Foi 
clla quem revelou os setis plan Ss 
a seus competidores ce o levára 
à runia ! Vira-o ir se afastando 
cada vez mais d'ella, cada vez 
mais de tudo quanto a vida en- 
cerra de melhor sacrificando tu- 
do à ambição do dinheiro, do 
prestígio, da força. IE por que 
jurára a si mesma salval-o, af- 
frontára sua colera, o risco de 
perder seu amor, em uma su- 
prema cartada em beneficio 
d'cle ce de um imnocente que viria 
ao mundo dentro de breves dias 

A volta à vida simples - Du 
rante mezes pende da balança 
do destino a vida de Branp 
mas triumpahm desta vez, os 
cuidados, os desvelos, a té o 
amor de sua esposa 

[E vemol-os finalmente na 
casa simples da aldeia natal 
felizes em seu amor reciproco e 
na promessa de uma nova vida 
que serão o prolongamento da 
sua 

Jurio: SETH 





Molly 0', a turbulenta 
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contrar all? O Dr. BrianNT'! 
mas que pensa o senhor que ella 
me fez? Passou-me uma des- 
compostura por que me tinha 
visto de automovel com o Dr 


sardas e manchas -- BORICAMPHOR 
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BRYANT. Mas não imagine NE 
fiquei calada k ois sim | ie 
pondi-lhe que não tinha que lhe 
dar satisfações € disse-lhe, bem 
o que pensava della c das 
outras, cguaes a ella ! 

Estavam as cousas 
quando Mocey leu a 
um grande baile de caridade 
pro vido pelo [Dr Bryan] 
Cc outras pessoas bondosas para 
com seu producto const'tutr um 
negulio de soccorro, para ser cm 
nregado exactamente no bairro 
da urande cidade onde Noto 
norava com sua familia 

NMocrix manifestou tal desejo 
de ir q essa festa que a bõa Sra 
O Dar teve que empregar O 
selhor de sua actividade, na 
onteeção do vestido com que sua 
ha havia de se apresentar no 
ailc, o que talvez mais apro 
imdasse as raizes d'aquella syn- 
athia do medico por clla, sym 
athia que não tinha passado 
lesapercebido aos olhos attentos 
da bôa mai 

Chegou afinal a grande noite 

apresentando-se no baile com 
| graça que lhe era natural 
Motty O" conquistou todos os 
convidados, que facilmente a 


claro, 


nesse pé 
noticia de 


tomaram por uma —Princeza 
estrangeira recem-chegada a 
NEM York Cv que devia, com o 
Dr. Bryant, abrir a Marcha 


[riumphal de inauguração da 
testa 

Essa circumstancia encheu de 
consternação miss Myrtam Mia 
CHESTER, à aventureira que, am 
ciosa de tirar da lama seu per 
verso irmão e Jim SMITH outro 
individuo suspeito, que conquis- 
tára seu coração € querendo 
todo o custo fazer figura nesse 





Se cla fosse mesmo 


uma princerza oe cll 
mo principe ' 


BrRiaNtT, um collar de perolas 
para seu adorno. Porem descon 
fado e receioso de abrir um cre- 
dito que só seria saldado apoz 
o casamento, o joalheiro denun 
ciou o facto ao Dr. BryanT 

MivriaM furiosa por ter sido 
assim desmacarada, atirou aos 
pés do medico o annel de com 
promusso revelando assim a MoL- 
LY o ajuste de matrimonio, em 
que havia entrado com o phi- 
tanthropo 

[Desgostosa com o que ella con- 
siderava uma desltaldade de 
Beyant, Motty retirou-se im 
mediatamente do baile e voltou 
à modesta lavanderia afim de 
trocar sua toilette de gala pela 
roupa de todos os dias 

Desvairado pela colera, Jim 
SMITT persegue-a até allt, porem 
Bryant vairlhe no encalço e 
acode em defeza de MoLty, dei- 
xando severamente carticado o 


Mas como arranidár um vestid 
possas tr q esse baile? 
Miss O Dair 


PCC cqLic 
- perguntou 


nco soltre, desse modo as 
imoortantes modificações 

Mas Tom O Dair andava des- 
confiado e presenciando nessa 
noite qu amorosa despedida do: 
dois jovens, entendeu que Mott) 
manchára o nome de sua familia 
tornára “indigna” de viver 
naquelle lar 

OQ medico não era porem ape- 
nas um homem de coração, era 
tumbem um homem de expe- 
diente e disso se convenceram 
Jim e o velho Darr quando, no 
dia seguinte, estando a trabalhar 
numa luxuosa residencia, alli 
toram encontrar MorLy sober- 
bamente installada. Subiu o san- 
gue à cabeça de Jim, mas a tra- 
sedia imminente fo! evitada des- 
de o momento em que, incons- 
ciente das suspeitas que assalta- 


Iimats 


st 





Fom O Dair, incapaz de com- 
prehender o caminho que haviam 
levado os acontecimentos, 


Pois claro ! volveu 
Bryant. — Mas então que pen- 


savam os senhores que ella fosse, 
em minha casa? 

E, BeyantTe MoLLy, abraça- 
ram se mesmo nas barbas de O' 
Dair, num amplexo perfeitamen- 
te conjugal, 


SAMUEL SMITHSON. 


Cada qual como Deus o fez 


(Continua 
cidade cuja attitude para com 
REDDING não se modificára com 
sua decadencia financeira. 


da pagina 17) 


Uma noite Tom, lendo uma 
noticia do grande desenvolvi- 
mento que estão tomando as 


minas de petroleo na região de 
Oklahoma, lembra-se de que 
entre os papeis de seu pai léra 
referencias a uns terrenos que 
elle possuia no Oeste, Vai exa- 
minar o documento em questão 
c verifica que possue uma ex- 
tensa faixa de terra não longe de 
Oklahoma. 

Resolve aventurar a sorte e, 
despedindo-se do modesto em- 
prego na fabrica, parte para o 
Oeste, Seus companheiros de 
trabalho riem-se d'elle e ha mes- 
mo quem o julgue um demente, 
por abandonar um emprego certo 
para ir em busca do accaso. 

Seguem-se alguns mezes de 
pesquizas vãs, mas finalmente 
Tom encontra petroleo em ex- 


estupido Jim cujas opiniões so- 


baile chegára à loucura de ten 
bre cavalheirismo contempora- 


tar comprar. em nome do D: 





vam o espirito paterno, o Dr. cellentes condições no terreno 
Bryant se dirigiu a Mocr.y dan- de sua propriedade. 
do-lhe o doce nome de esposa Sua fortuna está feita, 


Sua esposa ! — exclamou [Em uma cidade visinha, onde 















IDROVAS successivas teem evidenciado que os 
* carvões Columbia para apparelhos cinemato- 
aphicos são positivamente os melhores no mer- 
do. 


Queremos demonstrar em quaesquer cinemas e á 
ssa custa a absoluta verdade desta asserção. 
iviaremos à quem nol-o requisite um par de car- 
es Columbia para comparação com os usados 
ct agora. Estamos convencidos de que esta expe- 
ncia, mostrando melhor serviço e grande eco- 
mia, surprehenderá extremamente os interessa- 
08. Us frequentadores não serão mencs surpre- 
endidos ao ser-lhes apresentada melhor illumina- 
do do écran, com as vistas firmes, sem estreme- 
imento, 


Esta experiencia nada custará aos donos dos 
cmemas. Basta que o preencham o coupon e o en- 
“em, pregado em uma folha do seu papel com- 
mereial, pelo correia com o endereço constante do 
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ralis: 
Um par para amostra de Carvões 
Cinematographicos Columbia 








mesmo. Depois de recebidos os carvões, 

sirvam-se avisar-nos se não concordarem 

em que são os melhores que conhecem. 
Representante geral: B. W. PEABODY 


Caixa PostAL No, 2624 Rio DE JAN IRO, BRAZIL 





Fabricantes: NATIONAL CARBON CO, New York, N.Y., U.S.A. 


>>>" —— —— ER e em 


Experimentem à nossa custa 
B. W. PEABODY 
Caixa postal No, 2624, Rio de Janeiro, Brazil 


| Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia para ap- 
| parelhos cinematographicos, como segue: 
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Tom fôra à procura de capitaes 
para a exploração da mina, en- 
contra BiLtLy ANDREWS, Seu VC- 
lho collega e amigo que lhe sug- 
gere o seguinte : voltar a sua 
terra natal conservando a appa- 
rencia de pobre e observar como 
é recebido por seus ex-compa- 
nheiros, afim de averiguar quaes 
são os seus verdadeiros amigos. 

A. ideia d'essa experiencia 
agrada a Tom e elle volta a Brad- 
ford como se estivesse ainda na 
maior das miserias. Toda a ci- 
dade o recebe com escarnco e 
chacotas e a phrase “Eu bem te 
disse” corre de bocea em bocca. 

Simente Mary THORNE, a 
bôa e meiga MaRY, continúa a 
se mostrar sua leal amiga e lhe 
offerece suas economias para que 
elle possa tentar uma nova ex- 
cursão. 

Apoz trez dias d essas humilha- 
ções, inclusive um artigo no jor- 
nal local com o titulo — O rei 
do petroleo de volta á fabrica — 
Tom anceia pela vingança. Es- 
creve a BiLLy autorisando-o a 
vir a Bradford como represen- 
tante de seu syndicato afim de 
comprar tudo nu cidade. E Brt.- 
LY em breve apparece. 

Representando — ao que diz — 
um grupo de capitalistas, cujo 
chefe é um tal Sr. IKEANE, ad- 
quire varias acções do banco dos 
GRINLEYS e compra o Diario do 
Commercio, o maior jornal da 
cidade. 

O grande acontecimento em- 
polga a cidade. Annuncia-se a 
proxima chegada do Sr. IKEANE 
e os snobs, os adoradores do di- 
nheiro, as pessôas proeminentes 
de Bradford planejam [estejos 
para a recepção do millionario. 

Elle será honrosamente rece- 
bido por uma commissão; haverá 
um almoço no hotel, jantar no 






REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


(Do «HouseHoLD FIREND?) 





Qualquer mulher, que não esteja 


contente com a sua tez, pode re- 
formal-a e ter uma nova. 


O pequeno véu amortecido da 
epiderme velha é um estorvo € 
deve ser retirado para fazer app: - 
recer a pelle vigorosa e nova, gt e 
se esconde debaixo, deixando-a 
respirar. 

Ha um remedio velho, caseiro 
muito suave, que pode fazer et: e 
trabalho, Compra-se “pure merco- 
lized wax,(cêra pura mercolizac a) 
numa pharmacia e applica-se an- 
tes de deitar-se, como se fôra cold 
cream e pela 
rosto. 


manhã lava-se o 


A “mercolizada” absorve toda 
a pelle morta, deixando a cutis 
saudave!, forinosa e tão fresca 
como si fôra a cutis de uma me- 
nina. 


Naturalmente, desapparecem 
todas as imperfeições da epider- 
me, taes como : sardas, manchas, 
pallidez, queimaduras do sol, etc. 
etc. 


E' de uso muito agradavel, real 
e economico. 


O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece mui- 
tos annos mais jovem. 


A SCENA MUDA - 


club... Até miss OLIVIA pro- 
move um baile em homenagem 
a elle, 

No dia da grande recepção 
“"Vom vai em automovel para a 
estação mais proxima, onde toma 
o trem especial, que o conduz a 
Brodíord, I2 finalmente o trem 
chega à estação e, entre acclama- 
ções e palmas, musica e fogue- 
tes, BitLy apresenta o millio- 
nario. 

E" Tom Reppoino ! Espanto, 
incredulidade e alarma estam- 
pam-se nas faces da multidão. 

Tom delsita-se com o aspecto 
desapontado e em seguida, em 
companhia de sua mãi e MARY 
[HORNE, passeia pomposamente 
pelas ruas da cidade. 

Apoz um dia de triumpho em 
que elle é de momento a momento 
saudado por seus velhos amigos, 
os mesmos que ultimamente o 
desprezavam, voltam os tres 
para o palacio em que os REz- 
DINGS viveram nos tempos da 
abastança. 

O grande baile do club reali- 
zar-se-ha na noite seguinte. 

Não obstante, Tom não se 
sente ainda completamente fe- 
liz. Provára sua gratidão aos ra- 
ros amigos sinceros e vingáre-se 
dos que o tinham menosprezado 
na pobreza. 

Sua fortuna é solida suas 
fontes de renda por assim dizer 
ilimitadas, seu poder é vasto! 
Os papeis se inverteram de todo, 

Subitamente, elle comprehende 
a razão de seu descontentamento 
intimo — estava fazendo a seus 
inimigos o que elles lhe haviam 
feito. Abusando de sua posição 
para humilhalos ! Estava pra- 
ticando acções egualmente in- 
dignas como as que tantas ve- 
zes censurára. 

— Não devo — pensou elle —- 
chamar contra mim a inveja e O 
odio de todos. Estou sufficiente- 
mente vingado, e para me fazer 
feliz não preciso de crear em tor- 
no de mim um ambiente de ran- 
cores, 

E resolve que a melhor pilhe- 
ria será fazer uma bôa surpreza 
a todos. Na festa do club estão 
todos aprehensivos, pois sabem 
muito bem o que lhes é devido. 
Não fôra o receio de desagradar 
ainda mais a Tom, privando as- 
sim a cidade do concurso pro- 
veitoso de um capitalista, nin- 
guem teria comparecido ao baile, 

Tom entra no salão e é alvo 
dos olhares curiosos que procu- 
ram lêr em sua phyisionomia o 
que lhe vai na alma, 

Suas primeiras palavras, com 
surpreza geral, são de agradeci- 
mento ás pomposas manifesta- 
ções, que lhe foram feitas e à ma- 
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Encontra-se na Casa Herman- 
ny, Rua Gonçalves Dias, 54. 
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neira cordial como sempre fôra 
tratado, mesmo nos dias de in- 
fortunio, por seus velhos e lenes 
amigos. Declara ainda, para a 
grande satisfação de seus ouvin- 
tes, que empregará toda a sua 
bôa vontade e grande parte de 
seus recursos financeiros em me- 
lhorar a cidade em que sempre 
vivera e onde tão bõas amizades 
conta. 

Todos percebem o sarcasmo 
em seu semblante e comprehen- 
dem claramente a ironia de suas 
palavras. Comtudo, tranquilli- 
zam-se ao saber que Tom não 
os perseguirá no commercio, O 
que muito provavelmente signi- 
ficaria a ruina dos capitalistas 
locaes. Na tarde seguinte, em 
um jantar a que amigos ce inimi- 
gos de Tom são convidados, elle 
e Mary THORNE annunciam seu 
casamento proximo e OLIVIA 
noiva de GRIMLEY, não pode 
oceultar seu despeito. 


GEORGE ADE 


UANDO vosso espelho de- 
nunciar a primeira ruga, 





” 
» 


é signal de que não de- 
veis descuidar de vossa pelle, de 
que deveis applicar todas as not- 
tes ao deitar uma tenue ca- 
mada de Creme de Cêra Puri- 
ficado de 


então, a 


Frank Lloyd; tereis 
sensação de possuir 
a cutis da infancia realçando 
mais a vossa belleza. 
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A dama de Mansoreau 
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havia de facto perecido afogada 
no lago. 

Entretanto, o conde de Mon- 
SOREAU não contente com haver 
trahido seu chefe, preparava-se 
tambem para iludir e ludibriar 
Diana. 

Ao envez de leval-a para o cas- 
tello de Meridor, como lhe pro- 
mettera ou de mandar chamar a 
sua residencia o velho barão al- 
legou que qualquer impru- 
dencia poderia attrahir o odio do 
duque d Anjou ; e com esse pre- 
texto, convencendo Diana de que 
a presença de seu pai denuncia- 
ria ao duque a falsidade de seu 
suicidio, conseguiu que ella o 
acompanhasse à uma egreja onde 
O casamento se realisou. occulta- 
mente. 

[Em seguida, desmentindo mais 
uma vez suas promessas, o conde 
de MonsorEAU acompanhou-a 
até Paris onde a installou em 
uma casa adrede preparada em 
grande segredo e ahi pretendeu 
installar-se a seu lado, reivin- 
dicando a qualidade de seu ma- 
rido. 

Diana porem tinha uma alma 
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energica e resoluta. Tirando do 
cinto um punhal, que trouxera 
para se defender, ameaçou-o com 
um olhar fulgurante de indi- 
gnação: 


— Saia, senhor — disse elle.— 
Não me considerarei sua esposa 
emquanto não tiver visto meu 
pai e verificado se esse casamento 
não foi uma burla, 


E MonsorEAaU certo de que 
ella se mataria para evitar sua 
approximação teve que se retriar 
com o coração cheio de rancor 
mas resolvido a esperar con- 
fiando em que o tempo e q 
isolamento acabariam por tor- 
nal-a submissa a sua vontade 


TERCEIRA EPOCA 


Ora aconteceu que O Sr. Di 
Saint Luc, um dos m'gnons do 
rei HenriQNE III realisou seu 
casamento, que ha muito estava 
marcado ; dESSoou Mille. DE 
Cossé Brissac, uma linda ce 
desembaraçada creaturinha, que 
O amava com sincero ardor e es- 
tava anciosa por afastallo das 
intrigas « torpezas da corte 


Mas o rei, com sua maldade 
doentia que o levava a aborrecer 
constantemente mesmo aquele 
que parecia mais estimar, man- 
dou-o chamar logo apoz a ceri- 
monia do casamento e pren- 
deu-o... positivamente prendeu-o 
em um quarto visinho ao seu... 
Debaixo de grande amabilidade, é 
claro, allegando que está doente 
c precisa de ter seus amigos junto 
de si. Mas collocou no corredor 
guardas com ordens severas para 
não deixar sahir ninguem. 


( Continua no proximo numero) 


CABELLOS 
BRANCOS?! 


A Loção Brilhante faz 
voltar a côr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. iNão queimu por- 
que não contem saes roci- 
vos. E' uma formula scientl- 
fica do grande botanico [Pr. 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 


Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1º — Desapparecem com- 
pletamente as cospas e affcc- 
ções parasytarias. 





2º — Cessa a queda do 
cabello, 
3.º — Os cabellos brancos 


descorados ou grisalhos vol- 
tam & côr natural primitiva 
semser tingidos ou queimados. 
4º — Detem o nuscimento 
de novos cabellos brancos. 
$º — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 
6º — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos ce a cabeça limpa 
ce fresca. 
A Loção Brilhante é usada 
ela alta sociedade de S. 
aulo e Rio, 
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 — Publicando semanalmente 
uma completa reportagem 


A Paareng o. — 


Contos. Modas. Ca- | Photographica dos acontes 
ricaturas. Chronicas | cimentos nacionaes é es- 


mundana e militar. trangeiros 


INotaveis artigos so- 


bre Historia, Tradi 


Grande formato, bellis- 
simas gravuras, um tex- 7 
to atrahente e palpitante 


ções e Arte Nacio- 
nal. Consultorios me- 
dico, odontologico e 
das senhoras. Con- 
publicação illustrada hebdomadaria de 


cursos. Noticiario na- A REVISTA DA SEMANA, que é a 
| 
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cional ro. Es 
é estrangeiro maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 


secção de annuncios, entremeada de gra- 
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